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mente, que não tem dado nem dará 
resultado.

A historia dessa propaganda é 
das coisas tnais edificantes d’cstc 
paiz. »
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réis ao negociante que exportasse 
duas mil quatrocentas pipas de vi­
nho para preto de 15° a 19° em to­
dos os portos da África Occidental, 
excepto Lourenço Marques, onde a 
propaganda já está feita. Isto no 
periodo d um anno.

0 prémio de cinco contos de réis, 
ao exportador que para a África Oc­
cidental (por ainda não existir pro­
paganda' mandar duas mil quatro­
centas pipas de vinho para preto, 
distribuídas por todos os portos, 
desde o Ambriz até Mossamedes.

0 governo fixaria lodos os annos 
os prémios a estabelecer em har­
monia com o augmento da expor­
tação, isto é exigindo cada vez maior 
exportação para egual prémio.

BA$E SEGUNDA

Vinhos ligeiros espumosos tratados pelo 
acido carbonioo

Estes vinhos tratados de 6° a 9’ 
tratados pelo acido carbonico, como
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monadas. ga/.nzas e outros, deve- i 
riam ter uma larga venda nas nos- I 
sas colonias, em s 
cerveja que tem ali largo 
Já temos no | 
de vinhos de 6°, 7° e 8° de alcocl, 
que são todos consumidos para 
aguardente, e que tratados pelo aci­
do carbonico teriam grande consu­
mo na nossa África, c incontesta­
velmente mais hygienicos que a 
cerveja.

Cremos que só com um prémio 
de exportação pódc levar-se o nos­
so negociante a fazer a tentativa de 
tratar estes vinhos pelo acido car­
bónico para exportação das nossas 
colonias e Brazil.

Affigura se-nos que seria de gran­
de alcance para o paiz, porque os 
vinhos assim preparados deveriam 
ter um largo consumo na África, e 
as classes mais abastadas dão hoje 
a preferencia aos vinhos menos al- 
coolicos, devendo por consequência 
preferir os vinhos assim tratados 
por serem mais saborosos e agra- 
daveis.

Os vinhos assim tratados só po­
dem ser exportados em garrafas co­
mo o vinho de Champagne e por 
isso o prémio de exportação teria 
de ser menos exigente em relação á 
quantidade a exportar. Prémio de 
dez contos ao exportador de cem 
mil garrafas de vinho champanisa- 
do distribuídas por todos os portos 
de África Oriental e Occidental, não 
seria de mais porque a propaganda 
é difficil e dispendiosa.

BASE TERCEIRA

Bebidas refrigerantes
As bebidas refrigerantes expor­

tadas em larga escala para a África, 
são geralmente preparadas com xa­
ropes diversos, agua e acido car­
bonico. Se cm logar d estes xaro­
pes empregássemos a geropiga c o .
abafado, leríamos uma bebida agra- ' foi sempre

davel o alcoólica que poderia van­
tajosamente fazer concorrência á 
cerveja, o maior inimigo do vinho 
nas nossas colonias.

A fiscalisação d esses refrigeran­
tes é facil e de rapida analyse.

Sem ligar grande importância ao 
consumo da geropiga c abafado, que 
assim poderíamos fazer, era com- 
tudo uma atlenuante para ajudar a 
dcbellar a crise da abundancia vi­
nícola que se aproxima.

Para o fabricante de bcbid.is ga- 
zozas, é-lho indiffercule empregar 
abafado, geropiga ou assucar, se a 
lei assim o determinar. Organisada 
a marca official para todas as bebi­
das fermentadas e alco dicas c para 
ra todos os portos das nossas colo­
nias, estabelecidos os prémios d’ex- 
portação, de vinhos para o preto c 
para cs vinhos espumosos, affigura- 
se-nos que a nossa exportação de 
vinhos para as colonias tomará um 
grande incremento, como se pódc 
vêr pelos factos observados em Lou-

I mir para os vinhos espumosos. Noe em breve per­
mutou os seus productos com o vi­
nho. Passado um anno a exporta­
ção d’cstc vinho subia a dois mil 
barris por tnez.

Como este producto não pagasse 
direitos o commercio de aguarden­
te lembrou-se de imitar estes vi­
nhos, elevando-os a uma graduação 
de 30, 40 e até 50° de álcool, não 
só para não pagar direitos, mas pa­
ra desdobrar com agua para assim 
illudir o fisco.

Para remediar esta fraude, o go­
verno publicou uma portaria ambí­
gua, e só com relação a Lourenço 
Marques, e da qual já ninguém faz 
caso, continuando a exportação da 
aguardente mascarada em vinho, 
não só para todos os portos da 
África Oriental, mas até para todos 
es portos da África Occidental.

O facto mais importante da ex­
portação de vinho para as nossas 
colonias é que começando a expor­
tação de vinhos para o preto em 
abril de 1896 por 25 barris de 10.° 
por mez, chegou cm 1899 essa ex­
portação em egual periodo, e só 
para o porto de Lourenço Marques, 
a cinco mil barris de 10.°. Este fa­
cto prova que somos um povo sem 
juizo, c que se soubermos encami­
nhara exportação dos nossos vinhos 
para as colonias não precisaremos 
sacrificar a pauta a imposições ve­
xatórias.

Se no curto periodo de tres an­
nos, no porto de Lourenço Marques 
sómente, o commercio conseguiu 
desenvolver nos pretos o gosto pelo 
vinho com preferencia á aguarden­
te, póde calcular-se o consumo 
enorme que allingiria o vinho, em 
todas as nossas possessões africanas. 
Esta questão para nós é vital c ina­
diável por que nos está a bater á 
porta a crise da abundancia do vi­
nho.

se procede com os refrigerantes, li-
i renço Marques, e como é de presu- 
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substituição da orçamento do Estado estão auctori- 
m ali largo consumo. , S5Ujns vinte contos de réis para a 
paiz grandes massas propaganda vinícola feita official- 
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«Vimos hontem um documento 
em meia folha de papel que ti­
nha, nada menos, de 16 sellos !

Francamente, isto não é um do­
cumento, c uma confusão, uma 
caçoada I

Analysemos :
Este documento é um titulo de 

divida da importância de 50$0()0 
réis, com que o escrivão gastou os 
seguintes sellos :

I de 209 réis, 1 de 40, I de 20 
e 3 de 5 réis. Manifesto na fazen­
da : 1 de 80 réis, 1 de 20, 1 de 
5 e um de 2 reis. Apresentação : 
1 de 100 réis, I de 50, 1 de 10 
e um de 5. Baixa do manifesto : 
1 de 5 e 1 de 2 réis. Total 16.

Além d isto, o documento é feito 
em papel scllado !»

Curioso, não acham?
E viva o sr. conselheiro Estam­

pilha.

O «Rebate», jornal que se pu­
blica na Covilhã, traz a seguinte 
noticia, referente á lei do scllo do 
ultimo gabinete progressista, que 

I reproduzimos a titulo de curiosi- 
| dade:

Perguntando a mn soldado regressado 
da índia se tinha lá encontrado boa hos­
pitalidade, disso:

—Sim, senhor, o tempo que lá estivo 
: no hospital.

%
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O «Popular» nosso 
Lisboa, publica o 
ressante artigo :

«Em abril de 1896 um negocian­
te portuguez que tem casa em Lou­
renço Marques, Isidro José da Sil­
va, lembrou-sc de preparar um 
vinho composto de vinho na pro­
porção d'um quinto, vinho branco, 
alguma geropiga, abafado e álcool 
até á graduação de 18° como mais 
adquado ao preto.

A primeira remessa d'este vinho 
foi de 25 barris de 10°.

Sempre que negociava com o 
preto offerecia-lhe d’cste vinho e 
dizia-lhe que era o vinho que o 
Maputo bebia.

O preto gostou

Se soubermos bem conduzir este 
assumpto não nos parece difficil con­
seguir um bom resultado.

Não é decerto pela propaganda 
official, absolutamente inútil e dis­
pendiosa, que poderemos conseguir 
o desenvolvimento da venda do vi­
nho para preto.

BASE PRIMEIRA

Vinho para preto de 15° a 19°
Para desenvolvermos a venda de 

vinho de 15° a 19° como bebida pa­
ra o preto precisamos acabar com 
a concorrência da aguardente mas­
carada com o vinho. E’ muito im­
portante a aguardente que expor­
tamos para as nossas colonias mis­
turada com algum vinho, formando 
uma beberagem de 30, 40 e mesmo 
50° d’alcool, o que muito está pre­
judicando a nossa exportação de vi­
nhos.

Não devendo nem podendo o go­
verno estabelecer um laboratorio 
chiinico em cada alfandega. e ha­
vendo meio facil de fazer a fiscali­
sação no porto d’embarque pela 
marca official, é conveniente regu- 
larisar este serviço harmonisando 
a rapidez do despacho com uma 
rigorosa fiscalisação.

Os serviços da marca official per­
tencem ao Mercado Central de pro­
ductos agrícolas, no ministério d’o- 
bras publicas. Tem o commercio de 
recorrer a duas repartições diversas 
para despachar vinho com a marca 
official, levando pelo menos oito 
dias para a analyse e apposição, 
aggravado por uma tabella de des- 
pezas injustas e pesadas.

Transferido para a alfandega o 
serviço da marca official, o despa­
cho de exportação para as nossas 
colonias leva a graduação alcoolica 
c a classificação cm harmonia com 
a pauta de cada colonia, dispensan­
do assim a verificação do porto de 
desembarque e a serie de documen­
tos e despezas do Mercado Central.

A marca official para as nossas 
colonias deve ser obrigatória , e 
abranger as bebidas fermentadas e 
alcoólicas, isto é vinhos, cervejas, 
aguardentes e licores. Mas como 
podemos desenvolver o vinho para 
o preto, como para Lourenço Mar­
ques fez um só homem?

Não é pela propaganda official 
mas pela propaganda coinmercia), 
e esta só o estimulo do dinheiro a 
póde desenvolver.

Os prémios dc exportação são c 
unico meio dc levarmos o commer­
cio a fazer em todos os portos da 
costa Occidental da África a mesma 
propaganda que fez um só homem 
cm Lourenço Marques.

Os prémios honoríficos para o ne­
gociante são considerados como ti­
tulo do pouco valor c os prémios 
monetários, se não são grandes, 
não estimulam a arriscar os seus 
capitacs. Nestas condições, convi­
ria dar o prémio de 3 contos de
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_________ a 

da gerência do anno ante- 
terminado cin 30 dc Junho.

Recenseamento geral da 
população

Trabalha-se aclivamentc neste 
serviço, nas diversas freguezias de 
que se compõe este concelho.

Do testamento com que falleceu 
o nosso saudoso amigo e correli­
gionário, rev.m* sr. conego Bento 
José <1*Araújo Souza Gama, ex- 
abbade de Oriz (Santa Marinha), 
feito nas notas do tabclliã > sr. 
José Antonio d’Aranles, do Pico 
de Regalados, em 3 do corrente 
mez e anno, podemos extractar o 
seguinte :

Que não tem herdeiros necessá­
rios e, porisso, instituía seu uni­
versal herdeiro e testamenteiro, dc 
todos os seus haveres, seu primo 
José Pimenta de Souza Gama, sol­
teiro, do logar de Quintella, fre- 
guezia de Conciciro, desta comar­
ca, com obrigação de lhe fazer o 
seu funeral e bem pio na forma 
estipulada, assim como de satisfa­
zer os legados que passa a decla­
rar :

Que deixa á sua serviçal Maria 
Rosa de Carvalho, com elle resi­
dente, 150$000 réis.

A Delfina, sobrinha da mesma, 
õOgOOO réis.

A seus primos dr, João Pimenta 
de Souza Gama e irmã D. Maria Pi­
menta de Souza Gama, de Geme, 
lOOgOOO réis a cada um.

A sua prima Marianna Pereira, 
viuva, do I igar das Quintas, da fre- 
guezia de Conciciro, lOOgOOO réis.

A cada um de seus creados Fran­
cisco, Emilia c Maria, í$()00 réis a 
cada um.

Que todos estes legados serão pa­
gos no praso dum anno, depois da 
sua morte.

Que se o dito seu primo José não 
quizer acceitar a sua herança, ins­
tituía, nesta hypolhese, por seu 
herdeiro, o referido seu primo dr. 
João, com as mesmas obrigações.

Preço da carne

Todas as municipalidades do paiz 
empregam todos os esforços para 
resolver este importante problema, 
menos a nossa Insigne e Benemé­
rita, que consente em que os srs. 
marchantes augmentem 20 réis cm 
kilo, quando lhes apraz! Ha quem 
jure que ha menino vereador que 
vac feito...

Muito se tem pugnado nos úl­
timos tempos pela formação dos 
círculos catholicos, porque está 
provado á evidencia, que elles são 
uma poderosa alavanca para a ci- 
vilisação, c um grande bem para 
a religião e para a patria. Por­
que o operário conhecendo a ne­
cessidade que tem de se instruir, 
necessariamente ha-de desejar o 
progresso da imprensa, o appare- 
cimento das obras dos mais insi­
gnes auclores e sobre tudo aquil- 
lo que fôr concernente á littera- 
tura patria.

Instruído assim, e educado se­
gundo os dictaines da religião elle 
virá a ser mais tarde a gloria da 
terra onde nasceu, virá a ser um 
astro brilhante entre os seus con­
temporâneos. Porém, se esta ins­
tituição é tão proveitosa para a 
humanidade não o é menos a nova 
associação gerada em França — a 
União Calholica.

Sabeis qual o fim que tem em 
vista ? E' formar homens, que 
possam defender em toda e qual­
quer parte a religião dôce e santa 
de Jesus, a religião instituída pelo 
sublime filho do Golgotha, pelo 
redernptor da sociedade.

Mas não é esse o seu fiin prin­
cipal, o seu unico alvo, tem uin 
outro mais nobre — é arrancar do 
vicio e da iniquidade os nossos 
semilhantes; é trabalhar pela sal­
vação commum; ó pugnar pela 
prosperidade da Egreja e da Pa­
tria tomando por divisa — Crux et 
Charilas.

Regressaram aos seus trabalhos esco­
lares em Braga os srs. Luiz dos Santos 
Correia e Antonio Soares Rodrigues.

*
Tem estado na sua nobre casa da 

Tapada, era Fiscal, concelho d’Amares, 
afim de tractar da vindima das suas im­
portantes propriedades, o nosso querido 
amigo, sr. Damião Lopes de Carvalho, 
digno recebedor d'este concelho.

No passado domingo recebeu este ca­
valheiro a visita dos seus e nossos ami­
gos, srs. Moura Carneiro, distincto es­
crivão de fazenda, General Fajardo, 
Marques Rego, e padre 'Álvaro Soares 
Rodrigues, aos quaes s. ex.* obsequiou 
com um opiparo jantar a que também 
assistiram os srs. Francisco Carvalho e 
D. Antonio dzAzevedo.

*
Acha-se entre nós hospedado em casa 

do nosso amigo, sr. Francisco Assis dc 
Faria, intelligente escrivão de direito, o 
sr. Luiz Martins (Aldão), distincto ca­
valheiro de Guimarães e quartanista de 
direito.

e Morgado de Covas, que se hou­
veram á altura dos seus créditos, 
e alguns artistas de pé de pouca 
nomeada.

Foi intelligente o sr. visconde 
do Paço de Nespereira (João), e 
afora a lido de cavallo na qual 
sobresairam como seinpre os sym 
pathicos eavalleiros, foi uma cor­
rida como muitas...

Desejávamos que a ex,ma camara 
municipal, ou alguém por ella — 
se n isso não houver inconveniente 
— nos jinformasse, em que dia c 
por quanto foi arrematada a caliça 
das paredes velhas que saffreram 
concerto nos edifícios dos Paços do 
concelho.

... Era cá por causa d umas coi­
sas. ..

De regresso da Povoa de Varzim, 
chegou a esta villa com sua ex.0"' fa­
mília, o nosso amigo, sr.. João Francis­
co d’Araujo Braga, abastado capitalista, 
que se installou no palacete Sampaio.

•
De visita a este nosso conterrâneo, 

encontram hospedados em sua casa, os 
seus compadres, sr Manoel Azevedo 
Duarte e sua ex.ma esposa, sr.* D. El- 
vira Vianna Duarte e filhos, bem como 
sua sua sogra e filha, ex.m" sr.** D. 
Antonia Mariz e D. Alcina Vianna.

cópia authenlica da subdivisão dos 
contingentes militares, pelas fre­
guezias do concelho ao comman- 
dante do dislricto do recrutamento 
e reserva.

Até ao dia 31, estarão imprete­
rivelmente concluídos os trabalhos 
dc inspccção militar das juntas dis- 
trictaes.

Até ao dia 15, organisar-se-ha 
o recenseamento do jury coinmcr- 
cial; os secretários dos tribunaes 
do cominercio enviarão ao procu­
rador regio um mappa do movi­
mento do registo commcrcial du­
rante o ultimo anno judicial; e os 
escrivães de fazenda entregarão aos 
recebedores os conhecimentos 
a cobrança da contribuição de 
da de casas e suinptuaria.

Até ao dia 30, os delegados do 
lhesouro remettcrão á direcção ge­
ral das contribuições directas um 
mappa por freguezias, do rendi­
mento collectavel, constante do eo-

- I cerra mento das matrizes prediacs.
- 1 Até 31, os escrivães de fazenda 

remetterão aos delegados do lhe­
souro os requerimentos para an- 
nullações de contribuição, por es­
tragos produzidos pelo phylloxera; 
e os presidentes das inezas de ir­
mandades, confrarias, corporações 
ou institutos de piedade ou bene­
ficência remettcrão cm duplicado, 
ao administrador do concelho, a 
conta 
rior,

O sr. João Antonio Fernandos, 
capitalista, da freguezia dc Saba- 
riz, (Teste concelho, entregou ha 
dias ao sr. Domingos José Afibn- 
so, lhesourciro do Asylo de Men­
dicidade, da cidade de Braga, o 
donativo dc 20$000 reis para o 
mesmo Asylo.

Voltemos do novo 4 apreciação do 
modo como o Sr. de Magalhães classifica 
uma intelligencia. Chama elle rudimentar 
a uma intelligencia que, cultivada ape­
nas durante o curto espaço de cinco an- 
nos, proporcionou á aluinna exame ele­
mentar, complementar e de magistério!

Não admira tal modo de apreciação 
n’um portento como o Sr. de Magalhães. 
Todavia se Deus Nosso Senhor tão pro­
digamente o dotou, não deve dahi con­
cluir que devam deprimir-se as restan­
tes obras de Deus. Deve ter-se como 
uma virtude o conhecer-se cada um pri­
meiro a si.

D’isso não ha em casa do Sr. de Ma­
galhães. E não ha por uma razão muito 
simples: ó que o Sr. de Magalhães não 
è capaz de me responder como deva 
classificar-se a intelligencia d'uma alu- 
mna que fez exame elementar a 23 de 
julho de 1891, e que, d'ahi por diante, 
com um estudo aturadíssimo, não con­
seguiu fazer exame complementar, se­
não sete annos depois, isto é, em 1898, 
e que d’essa data a 1900, dois annos 
depois é que conseguiu fazer exame de 
magistério.

Se responder, reconheço ao Sr. de 
Magalhães competência para avaliar das 
intelligencias dos outros por que então 
é fino como um rato. Creio bem que s. s.“ 
não quererá incomtnodar-se com o tra­
balho de folhear vocabulários a vêr se 
por lá deparará com algum palavrão que 
possa encostar á intelligencia da sua pró­
xima... parenta. '

Em todo o caso estabelecendo o pa- 
rallelo entre a intelligencia d’ambas as 
parentas, note Sr. de Magalhães que não 
ha affinidade alguma entre uma e ou­
tra... e os factos comprovam o que 
deixo apontado.

Mas... Sr. de Magalhães: será a má 
fé, será a ignorância, ou será o desejo 
de asnear que o iinpelle a vir a publico 
assim tão descaradamente?... Creio ser 
tudo isso e mais alguma cousa a inten­
ção de engodar o publico !... Mas...
este já o conhece, Sr. de Magalhães... proximo E dc fac(0 M\rinhJ " 
Valha-o Deus !... « -■------- . ..... —t- —

Realisou-se no passado domin­
go na elegante praça de touros, 
dc S. João da Ponte, cin Braga, 
uina tourada a que concorreram 
os distinctos eavalleiros amadores 
D. José de Siqueira (S. Martinho)

Termina na próxima quinta-feira 
25 do ;corrente, o praso para a I ,a 
reclamação da contribuição indus­
trial do corrente anno.

Memorandum para Outubro
Durante o mez, pagar-sc-ha a 

quarto prestação trimestral das 
contribuições predial e industrial; 
as camaras inunicipaes nomearão 
os membros das commissõcs do 
recenseamento militar; os presi­
dentes das juntas de parochia pro­
porão os orçamentos parochiaes 
que serão discutidos c approvados 
pelas juntas; abrir-se-hão as au­
diências geraes; terminará, até ao 
dia 31, a inspecção aos mancebos 
recenseados para o serviço militar; 
e poderão os réos, que pretendam 
o perdão da Semana Santa, apre­
sentar os seus requerimentos.

Até ao dia 10, as commissõcs do 
ccnseamonto militar enviarão uma

Almanach illustrado do jornal 
«O Século»

Já appareceu o de 1901. Eis uma boa 
n va para muitos dos nossos leitores que, 
conhecendo os dos quatro annos anteriores, 
estariam anciosos por adquirir o do anno
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o almanach que o nesso collega o «Século® 
fornece ao publico por 120 réis e onde 
além do todas as indicações do genero, ha 
hoa lilteratura, bellas illuslrações, provei­
tosas receitas, noções do varias sciencias, 
etc.

A secção de publicações do «Século» 
está fornecendo ao nosso mercado liltera- 
rio publicações interessantíssimas.

Agradecemos o exemplar com que fomos 
brindados.

Tratamento Natural
D esta vez é um volume de physiopathia 

que nos fornece a graciosa «Collecção do 
Povo», dos srs. Guimeráes, Libanio & C.a

O precioso livrinho que tom o titulo que 
nos serve de cpigraphe é o VII da formosa 
série e é devido á pena do illustrado a co­
nhecido medico sr. José Bentos Gastei Bran­
co. Em linguagem inteiramente comprehen- 
sivel trata da llygiene merecendo-lhe lodo 
o cuidado os alimentos.

O volume cartonado do 60 paginas cus­
ta apenas 100 reis.

Moda Illustrada

Recebemos o n,° 610 d’esle cxcellenle 
jornal de modas, que é dirigido pela illus- 
tre escriptora Alice de Alhayde e editado 
pelo sr. José Bastos, o infatigável editor 
proprietário da antiga casa Berlrand.

Como sempre este numero vem interes- 
santissimo.

Partiu para Aveiro afim de esperar 
Suas Magestades na sua passagem para 
o Porto, o nosso excellente amig, ex."-0 
sr. dr. João Feio Soares d'Azevdo, di­
gno secretario geral d'aquelle districto.

S. ex.* regressa cm breve á sua casa 
da Magdalena, em Pedregaes.

*
Com o mesmo fim, foi para o Porto, 

c cx.m0 sr. Visconde da Torre.
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Éditos de 30 dias
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Teixeira de Sequeira.

«274

1272)
127G)

0 escrivão interino

Augusto Feio Soares d’Azevedo.

Verifiquei.

0 juiz de direito, 

Teixeira de Sequeira.

preza por qualquer do 
povo, e o devera ser por 
todo o official publico, 
para ser entregue ás au- 
ctoridades mais próxi­
mas e conduzida á co­
marca de Villa Verde ou 
áquellas onde tiver de 
cumprir a pena que lhe 
tôr applicada nos ter­
mos da lei.

i Verifiquei

0 Juiz de Direito,

0 escrivão, 
Gaspar Emilio Lopes Guima­

rães.

Comarca <lc Villa 
Verde

Recenseamento geral
da população

A. «Bibliotheca Popular de Legislação», 
com sede na rua da Alalaya, 183, 2.°, 
Lisboa, acaba de editar as instrucções re­
gulamentares para o Recenseamento geral 
da população, oendo o seu custo de 200 
réis.

O conhecimento d’estas instrucções é de 
bastante utilidade para os administradores 
de concelho, parochos, respectivas com- 
raissões. etc.

Recebemos um interessante e hem cs- 
cripto opuscolo com o piedoso titulo : — 
«Eu sou a Immaculada Conceição ou Lour­
des e Sameiro».

Contém as impressões de uma visita a 
Lourdes feita pelo piedoso sacerdote bra- 
caronse o nosso amigo o sr. padre Manoel 
Martins de Aguiar e está escripto em lin 
guagem castigada e estylo atlrabente, E’ 
uma boa obra, destinada a fomentar a 
devoção e culto á Virgem Immaculada.

Felicitamos o rev. padre Aguiar, e agra­
decemos-lhe a fineza da oíTerla.

Collecção do Povo

São na verdade interessantíssimos os li* 
vrosinhos que em um formato exlrcmamen- 
le portátil, eleganlissimamenle cartonados, 
está publicando a livraria dos srs. Guima­
rães, Libanio & C.a da rua de S. Roque— 
Lisboa.

Verdadeiros bijous e primores de edição 
são os dois volumes publicados, pelo ina­
creditável preço de 100 réis o volume. O 
primeiro intilula-se Adubos chimicos e es­
trumes e é um excellenle guia pratico que 
recommendamos a lodos os agricultores. E' 
seu auctor o distincto agronomo o sr. C. de 
Lima Alves. O segundo volume intitulado 
O Transval é uma descripçào minuciosa da 
republica sul-africana, agora tanto cm evi­
dencia.

Seu auctor é o sr. Alves de Carvalh o, 
0 seu trabalho c primoroso.

Nos autos de quere­
la publica, pelo crime 
de infanticídio em que 
é autor o Ministério 
Publico e ré Maria José 
Gonçalves, casada da 
freguezia de S. Paio do 
Pico, «la comarca de Vil­
la Verde, mas auzente 
no Brazil, em parte in­
certa, correm éditos de 
seis mezes a contar da 
segunda publicação des­
te na Folha Official, a 
citar a mesma dita ré 
Maria José Gonçalves, 
para comparecer na me­
sma comarca de Villa 
Verde, findo o dito pra- 
so de seis mezes a fim 
de responder e ser jul­
gada no dito processo 
de querela, pelo mencio­
nado crime, e não se a- 
presentando para este 
fim, findo que seja o pra- 
so marcado, responderá 
ao seu julgamento á re­
velia, sem alguma outra 
citação, por qualquer 
acto do processo, pois 
que o crime admitte fi­
ança, e esta não terá 
logar findo o praso dos 
éditos, findo o qual, não 
se apresentando para o

Contribuição de Regstio

A «Bibliotheca Popular dc Legislação», 
com séde na rua d’Atalaya, 183, 2.°, Lis­
boa, acaba de editar o regulamento para a 
liquidação e cobrança da Contribuição de 
Registo, approvado por decreto de 23 de 
dezembro dc 1899, conforme a ultima pu­
blicação na bolha Oílicial, seguido de re­
pertório alphabelico.—Preço 200 réis fran­
co de porte.

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde, e cartorio do es­
crivão interino, abaixo 
assignado, correm édi­
tos de trinta dias a ci­
tar os interessados in­
certos, Balbina e Ma­
noel Joaquim, ausentes 
em parte incerta nos 
Estados Unidos do Bra­
zil, para assistirem a 
todos os termos até fi­
nal, sem prejuízo do 
seu regular andamento 
do inventario a que se 
procede por obito de 
Antonio José da Silva 
Ca rude, que foi mora­
dor na freguezia de S. 
Mamede d’Escariz, d’es- 
ta comarca.

Villa Verde 13 d’ou- 
tubro de 1900.

Verifiquei,
O Juiz de Direito, 

Teixeira de Sequeira.

praça por todo o pre­
ço o prédio seguinte:

Eido ecasas, chama­
do do Garrido, sito no 
logar do Monte, fregue­
zia d’Arcozello, allodial, 
sendo as casas terreas 
e o eido de lavradio 
com brangeiras e ou­
tras arvores de fructo, 
um poço, ‘matto e pi­
nheiros ; foi avaliada 
em 1540000 penhorado 
na execução hypothe- 
caria que a meza da 
Confraria do Santíssi­
mo Sacramento,da mes­
ma freguezia inove con­
tra os executados José 
Miguel Cerqueira e mu­
lher Maria da Trindade, 
da freguezia de S. Mar- 
tinho (TEscariz.

Pelo presente são ci­
tados quaesquer credo­
res incertos que se jul­
guem com direito ao 
prédio a arrematar e 
deduzirem o seu direi­
to, querendo, no prazo 
legal.

Villa Verde 16 d’ou- 
tubro de 1900.

vradio e vidonho, allu- 
dial, sita no sitio deste 
nome, freguezia d’Azões 
avaliada na quantia de 
1250090 réis.

Campo chamado da 
Veiga, de lavradio e 
vidonho, de natureza 
de prazo, foreiro ao 
Costa Lima, de Riomau, 
sito no logar das Ca- 
banas, da mesma fre­
guezia d’Azões, avalia­
do na quantia de réis 
920000.

Pelo presente são ci­
tados quaesquer credo­
res incertos que se jul­
guem com direito aos 
prédios a arrematar e 
deduzirem o seu direi­
to, querendo, no praso 
legal.

Villa Verde, 16 d’ou- 
tubrs de 1900.

Verifiquei,
O juiz de direito, 

Teixeira de Sequeira.

Recebemos as cadernetas n.°‘ 9 e 10, 
chamamos a altenção dos nossos leito­

res para o annuncio que na secção compe­
tente publicamos relativamente á assigna- 
tnra extraordinária da collecção Paulo de 
Koch aberta polos srs. Guimarães, Libanio 
& C.“ de Lisboa.

A assignatura, como verão, faz-se em 
condicções verdadeiramente vantajosas pa- 
a o assignante com brindes que não tem 
precedentes no mercado.

Quem deixará de assignar?

Comarca <lc Villa 
Verde

Arrematação

No dia 4 do proxi- 
mo mez de novembro, 
pelas 10 horas da ma­
nhã, no tribunal judi­
cial desta comarca, na 

i execução hypothecaria 
que Amaro d’Azevedo 
Araújo e Gama, da ci­
dade de Braga, move 
contra Rosa de Souza 
e Anna Maria de Sou­
za, ambas da freguezia 
d’Azoes, desta comar­
ca, se tem de arrema­
tar e serem entregues 
a quem maior lanço of- 
ferecer os prédios se­
guintes :

O «MARIO» de Silva Gayo

Dos romances hisloricos portuguezes. um 
dos que mais impõem pelo brilho da lin­
guagem, pelo bem delineado do enredo, 
pela verdade histórica das scenas que 
apontam, é sem a menor duvida o MARIO. 
essa obra prima que immorlalisou o nome 
de Silva Gayo, escriptor de raça, espirito 
fulgenlissimo que a morte arrebatou pre- 
maturamenle, deixando nas leltras portu- 
guezas um nome immorredoiro.

O MARIO um dos mais bellos romances 
portuguezes, na phraze do illuslre poetn 
Thomaz Ribeiro, tem a dar-lhe vida além 
dos primores litterarios que encerra, a ac- 
ção magnilicamente desenvolvida prenden 
do-se intimameule aos episodios mais no­
táveis das luctas civis que agitaram a na­
cionalidade portugueza desde 1820 a 1834.

Filho de um liberal, de um perseguido 
pelo governo despotico de D. Miguel, Silva 
Gayo escreveu o MARIO com as recorda­
ções pungentes, impagáveis, que em seu 
espirito deviam provocar as narrações do 
captivciro soffrido pelo auctor dos seus dias 
nas prisões de Vizeu, Porto e Almeida.

O romance dá uma ideia nitida, magis 
tralmente apanhada em flagrante, de tão 
movimentada epocha. e raros serão os 
olhos que se não sintam humedecidos ao 
presencearem as scenas que o romance 
desenrola.

As Ires edições que o romance conta es­
tão completamente esgotadas, sahindo em 
breves dias uma nova edição, devida á con­
ceituada livraria editora, dos srs. Guima­
rães, Libanio & C.a. de Lisboa.

A nova edição do MARIO, magnifica- 
mente illuslrada por Conceição Silvn0 será 
distribuída aos fascículos semanaes de 40 rs.

A casa editora desde já recebe nota de 
assignaluras, assim como os seus corres­
pondentes na província.

Oodigo administrativo

Approvado por Carla dc Lei de 4 de 
maio de 1896 e mandado continuar a ob­
servar-se por decreto de 5 de julho de 1900 
que suspandeu o que fora publicado pouco 
antes.

Esta edição ê seguida de um copioso 
repertório alphabelico ; de toda a legisla­
ção modificando, alterando ou esclarecen­
do o codigo de 4 de maio de 1896, até 
ao presente ; e da labella de emolumentos 
das secretarias das corporações, auctori- 
dades e tribunaes administrativos.

A Tabella é de grande interesse para 
quem tem de seguir processos administra­
tivos e o repertório para a consulta do co­
digo, e só quem tem de o compulsar sabe 
quanto vale este guia.

Os pedidos devem ser dirigidos á «Bi­
bliotheca Popular de Legisiação. rua da 
Alalaya, 183, 2 °, Lisboa.—Preço, franco 
de porte 300 réis.

Historia do culto
de Nosssa Senhora

Tal é o titulo de um novo livro do Al­
berto Pimenlel. Sempre que o discípulo 
amado de Camillo se propõe publicar um 
dos seus valiosos trabalhos de investigação 
histórica, cm que tanto se tem salientado 
nos últimos annos, os seus admiradores re

Comarca de Viíla 
Verde

Arrematação

Pelo juizo de direito 
da comarca dc Villa 
Verde e cartorio do es­
crivão do 5.° oíficio, no 
dia 28 do corrente mez, 
por 10 horas da ma- 

se apresentando para o | Terra chamada Pena ; nhã, á porta do Iribu- 
julgamento, poderá ser ■ Curva de Cima, de la-1 nal judicial, entra em

Felicitamos o nosso prosado collega pela 
dislmeção com que apresenta o seu ultimo 
numero, decicado a commemorar a expo­
sição agrícola do Porto. E' um trabalho 
completo enaltecido com a publicação dc 
muitas gravuras.

A «Gazeta das Aldeias» é no seu gene- 
ro a nossa primeira revista. Ainda pouco 
na exdosição de Paris o seu merecimento 
foi reconhecido e galardoado.

cebem com alvoroço a noticia e dão-se pa­
rabéns. E’ que Alberto Pimenlel tem se­
gredo de saber contar, de divulgar a his­
toria amena e serenamente, em linguagem 
a um tempo chã e classica, allrahente c 
tersa.

Os srs. Guimarães, Libanio & C.B os be- 
nemerites editores lisbonenses ficam sendo 
credores de mais um relevante serviço á 
nossa lilleralura, publicando em magnifica 
edição o novo livro do prestigioso escriptor, 
que é dedicaao a S. M. a Rainha a Sr? 
D. Amélia.

Recebemos o 10.° fascículo que muito 
agradecemos.
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Excellenle inacliina de picotar talões

a
Villa Verde—Officiua d impreesão de Bernardo A. de .Sá Pereira— 1900-
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Também se encarrega de todos os trabalhos de en­
cadernação, tanto simples como de luxo, cartonagens, 
brochuras, pastas, carteiras, etc.

Espera pois, a coadjuvação do publico promettendo- 
Ihe desde já, além duma esmerada impressão, grande 
modicidade de preços.

^pOGRAPH/4 
de

VILLA VERDE

0 proprietário desta offlcina, satisfaz com nitidez e 
promptidão todas as eneommendas concernentes á sua 
arte, para o que mandou vir do estrangeiro uma linda 
collecção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, faeturas, 
circulares, tabellas, cartas, recibos, ordens de pagamen­
to, chaneellas, editaes, diplomas, programmas, convites, 
memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e to­
da a qualidade de impressos para repartições publicas, 
bancos e companhias; além d’isso possue uma


